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RESUMO 

 
Este artigo apresenta a análise de um estudo sobre a prática interdisciplinar dos professores do Colégio 

Estadual Dep. Jayro Sento-Sé, com o objetivo de analisar a concepção e as habilidades dos professores 

do ensino médio sobre prática interdisciplinar no Colégio Estadual Deputado Jayro Sento-Sé, na cidade 

de Sento-Sé/Bahia no ano de 2017. A pesquisa é de enfoque qualitativo e quantitativo, com desenho não 

experimental, com corte transversal, do tipo descritiva que buscou, inicialmente, elaborar uma revisão 

da literatura referente a temática, em seguida aplicação de questionário e observação participante durante 

os momentos de atividade complementar e reuniões pedagógicas e análise do Projeto Político 

Pedagógico com o objetivo de colher informações necessárias à realização da pesquisa em apresentação. 

No entanto, o resultado desta pesquisa nos possibilitou perceber que os professores reconhecem a 

importância da prática interdisciplinar para a promoção da aprendizagem significativa, apontaram os 

fatores que podem dificultar o desenvolvimento da interdisciplinaridade na Unidade Escolar. 
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INTRODUÇÃO 

 

As discussões sobre a prática interdisciplinar vêm assumindo importância e ocupando 

cada vez mais espaço no campo das pesquisas em educação, principalmente com enfoque 

metodológico e pedagógico de grande relevância para a superação da fragmentação do 

conhecimento.  Do ponto de vista epistemológico a interdisciplinaridade apresenta alta 

complexidade, pois é uma condição necessária para o estudo de fenômenos sociais, 

econômicos, culturais e científicos. 

A interdisciplinaridade traz a possibilidade de desenvolver uma metodologia que busca 

o compartilhamento do conhecimento com uma visão holística do todo, mesmo através de 

diferentes disciplinas que se encontram estruturadas no currículo de maneira hierarquizada pelo 
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sistema escolar. A integração dos professores e a interação na comunicação entre as disciplinas 

têm fundamental importância para o desenvolvimento dessa prática metodológica. 

Carecemos buscar no desenvolvimento de uma ética de responsabilidade social, ações 

que visem o bem coletivo. Sensibilizando no nosso cotidiano a construção de uma consciência 

cidadã.  De acordo com Fazenda (2003, p.31) “o professor interdisciplinar traz em si um gosto 

especial por conhecer e pesquisar possui um grau de comportamento diferenciado para com 

seus alunos, ousa novas técnicas e procedimentos”. 

A estrutura curricular hierarquizada no sistema escolar e a formação dos professores 

fragmentada, muitas vezes acabam tornando difícil o exercício da prática interdisciplinar. 

Assim, precisamos dar importância ao desenvolvimento dessa prática no currículo escolar, para 

promover a contextualização do ensino, levando em consideração as diversidades sociais, 

econômicas e culturais, como perspectiva de transformação social.  

Para Morin (2006, p.22), “a educação deveria mostrar as correlações entre os saberes, a 

complexidade da vida e dos problemas que hoje existem. Caso contrário, será sempre 

ineficiente e insuficiente para o cidadão do futuro. A reforma mais ampla no ensino pode 

começar a ser feita em cada sala de aula”. 

 A interdisciplinaridade exige a interação na comunicação entre as disciplinas das 

diversas áreas do saber, para construir o conhecimento com uma visão holística do todo. Para 

tais mudanças, é necessário promover no ambiente educacional a integração curricular, num 

processo interdisciplinar, contextualizando os conteúdos com a realidade vivida, buscando 

formar cidadãos autônomos e críticos que possam interagir e intervir no meio social em que 

estão inseridos, na perspectiva da formação humana integral. 

Os professores que buscam desenvolver a prática interdisciplinar precisam ter 

conhecimento da teoria e conhecimento de conteúdo de outras disciplinas. Eles necessitam 

refletir sobre sua prática procurando transformá-la quando necessário. A ação comunicativa 

tem que estar presente nesse processo, e nessa comunicação o ouvir é um dos processos mais 

importantes. 

Mediante a relevância da interdisciplinaridade para a prática docente, ela ainda se 

encontra distante dos ambientes escolares.  Sendo que um dos motivos é a formação acadêmica 

dos professores de maneira fragmentada que dificulta o desenvolvimento da 

interdisciplinaridade. Portanto, faz-se necessário que os currículos dos cursos de formação de 

professores sejam repensados para atender as necessidades reais da sala de aula, onde a teoria 



 

 

seja trabalhada em parceira com momentos de prática. O professor precisa se reconhecer como 

mediador no processo da construção do conhecimento, tendo uma postura de abertura ao novo, 

de interação entre os alunos e professores, que direcione os caminhos através da 

contextualização com realidade vivida.   

Com a perspectiva de conhecer o desenvolvimento da prática interdisciplinar no 

ambiente escolar, a partir das percepções dos professores, pretende-se investigar: Análise da 

concepção e das habilidades dos professores do Ensino Médio sobre a prática interdisciplinar 

no Colégio Estadual Deputado Jayro Sento-Sé, na cidade de Sento-Sé - Brasil 2017. 

Mesmo compreendendo que a interdisciplinaridade é um tema bastante discutido e 

pesquisado na atualidade e que existem várias descobertas sobre práticas interdisciplinares no 

processo de ensino, este estudo visa responder a seguinte pergunta: Qual a concepção e as 

habilidades dos professores do Ensino Médio sobre a prática interdisciplinar no Colégio 

Estadual Deputado Jayro Sento-Sé? 

As perguntas norteadoras do problema central foram: Quais as concepções de 

interdisciplinaridade dos professores? Qual a prática interdisciplinar do professor em sua 

metodologia de ensino? Qual a integração dos professores no momento do planejamento? Que 

ações interdisciplinares realizam os professores em sua prática de ensino? O projeto político 

pedagógico da escola aborda a interdisciplinaridade? 

Diante do problema desta pesquisa determinou-se verificar as seguintes hipóteses: os 

docentes estão envolvidos na aplicação do ensino interdisciplinar em sua prática docente. Ou, 

os docentes não estão envolvidos na aplicação do ensino interdisciplinar em sua prática docente. 

 O objetivo geral deste estudo é: Analisar a concepção e as habilidades dos professores 

do ensino médio sobre prática interdisciplinar no Colégio Estadual Deputado Jayro Sento-Sé. 

E para consolidar essa análise, tendo como objetivos específicos: 

 Identificar as concepções de interdisciplinaridade dos professores;  

 Descrever a prática interdisciplinar do professor em sua metodologia de ensino; 

 Conferir a integração dos professores no momento do planejamento; 

 Constatar ações interdisciplinares na prática de ensino dos professores; 

 Verificar se o projeto político pedagógico da escola aborda a interdisciplinaridade. 

Para o direcionamento dos objetivos, foi realizada uma pesquisa do tipo qualitativo e 

quantitativo, com desenho não experimental, descritiva, de corte transversal. Como técnica para 



 

 

coleta de dados foi utilizado como instrumento de pesquisa o questionário e observação 

participante, a docentes do Ensino Médio, do Colégio Estadual Dep. Jayro Sento-Sé.     

 

METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa foi realizada no Município de Sento-Sé, situado no território do 

Sertão do São Francisco, na borda do Lago de Sobradinho, no Norte do Estado da Bahia, no 

Colégio Estadual Dep. Jayro Sento-Sé, no ano de 2017. A escola atende turmas do Ensino 

Fundamental II, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos, nos turnos matutino, vespertino 

e noturno, com uma população de 701 alunos matriculados e 45 funcionários, sendo 29 

professores, a maioria com formação específica e especialização na área de atuação. Sendo a 

pesquisa realizada com a população de 26 professores do Ensino Médio, mas 2 optaram por não 

participar. 

Diante das perspectivas mencionadas, essa pesquisa visa responder a seguinte pergunta: 

Qual a concepção e as habilidades dos professores do Ensino Médio sobre a prática 

interdisciplinar no Colégio Estadual Deputado Jayro Sento-Sé?  

É uma pesquisa de natureza qualitativa e quantitativa. Quanto ao qualitativo está 

relacionado em compreender e interpretar os dados de opiniões dos professores pesquisados, 

sobre o conhecimento de interdisciplinaridade e refletindo suas concepções e desenvolvimento 

na prática docente. A quantitativa estará mensurando dados em números e gráficos com as 

técnicas de estatísticas para averiguar a hipótese em pesquisa e confirmar com exatidão a teoria. 

 O tipo é descritivo, para Sampieri, Collado e Lucio, (2013, p.102): “Os estudos 

descritivos buscam especificar as propriedades, as características e os perfis de pessoas, grupos, 

comunidades, processos, objetos ou qualquer outro fenômeno que se submeta a uma análise”. 

Com o desenho não experimental, que segundo Sampieri, Collado e Lucio, (2006) é quando 

realiza a investigação sem manipular deliberadamente as variáveis, de corte transversal. Como 

técnica para coleta de dados foi utilizado como instrumento de pesquisa o questionário e 

observação participante, a docentes do Ensino Médio. Iniciou-se com uma revisão bibliográfica 

para a construção do marco teórico desse trabalho, foi utilizado como instrumento de pesquisa 

o questionário e a observação participante, fazendo levantamento de informações em 

documentos da escola, com o intuito de refletir sobre a prática pedagógica dos professores base 

no ensino interdisciplinar. 

 



 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Na atualidade um dos grandes problemas que os professores se deparam em sala de aula 

é a falta interesse dos estudantes. Raramente os alunos conseguem articular o conhecimento 

que aprende em cada disciplina, devido ao ensino de maneira compartimentada, como se cada 

conhecimento fosse armazenado em uma gaveta ou arquivo. A desarticulação entre as áreas do 

saber ainda é uma realidade da educação contemporânea, que dificulta o processo de ensino, 

gerando a desmotivação no ambiente escolar. 

Mas desde 1989, Fazenda já observa essa falta de interesse e de comunicação entre 

professor e aluno, verificando que era algo que precisava ser trabalho em sala de aula, para 

melhorar essa postura. 

Somos produtos da “escola do silêncio”, em que um grande número de alunos 

apaticamente fica sentado diante do professor, esperando receber dele todo o 

conhecimento. Classes numerosas, conteúdos extensos, completam o quadro 

desta que se cala. Isso complica muito quando já se é introvertido 

(FAZENDA, 1989, p.15). 

A interdisciplinaridade é uma das ferramentas que traz a possibilidade de promover a 

motivação, o entusiasmo e interesse dos estudantes. Através de sua proposta metodológica, é 

possível envolvê-los, dando sentido aos conteúdos que são estudados em dimensão social, 

política, ambiental e econômica, relacionando-os com o contexto da realidade local, regional e 

global, para promover uma melhor compreensão e transformação da realidade. Conforme 

Fazenda (2011, p.84) “o valor e a aplicabilidade da interdisciplinaridade, portanto, podem-se 

verificar tanto na formação geral, profissional, de pesquisadores, quanto como meio de superar 

a dicotomia ensino-pesquisa e como forma de permitir uma educação permanente”.  

Para Morin (2006, p.22), “a educação deveria mostrar as correlações entre os saberes, a 

complexidade da vida e dos problemas que hoje existem. Caso contrário, será sempre 

ineficiente e insuficiente para o cidadão do futuro. A reforma mais ampla no ensino pode 

começar a ser feita em cada sala de aula”. 

Como educadores precisamos acreditar em mudanças de hábitos, no âmbito de nossa 

prática docente, para tentar abrir espaços que possibilitem a reconstrução da sociedade. 

Carecemos buscar no desenvolvimento de uma ética de responsabilidade social, ações que 

visem o bem coletivo. Sensibilizando no nosso cotidiano a construção de uma consciência 

cidadã.  De acordo com Fazenda (2003, p.31) “o professor interdisciplinar traz em si um gosto 



 

 

especial por conhecer e pesquisar possui um grau de comportamento diferenciado para com 

seus alunos, ousa novas técnicas e procedimentos”. 

A prática interdisciplinar nos traz a possibilidade de fortalecer o trabalho coletivo. A 

metodologia interdisciplinar vai a além da integração das disciplinas, busca a interação dos 

profissionais da educação, desenvolvendo um trabalho através do diálogo, da parceria, da 

reconstrução do conhecimento.  

Hartmann (2007) confirma que: 

A metodologia interdisciplinar pressupõe uma comunicação entre 

conhecimento e sujeitos. A comunicação, por sua vez, pressupõe uma 

linguagem comum que só será compreendida quando os interessados 

conhecerem seus símbolos e códigos. No trabalho escolar, o domínio da 

linguagem de cada disciplina é uma competência que os estudantes precisam 

desenvolver. Mas esse domínio não se faz, necessariamente, de forma isolada 

pelas disciplinas. Quando existe uma articulação entre elas, a leitura e a 

interpretação destas linguagens é promovida por todas integralmente, algo que 

pode parecer bastante difícil a princípio, mas que é possível quando existe 

uma atitude interdisciplinar por parte dos sujeitos. (p.55).   

A interdisciplinaridade pode ser utilizada como um instrumento de transformação de 

social, em que o sujeito se reconhece como construtor de sua própria história e do 

conhecimento, intervindo e interagindo no meio social no qual está inserido. Passando a 

reconhecer que os conteúdos estudados em sala de aula estão relacionados com o cotidiano. 

A comunicação é de extrema importância para o convívio em sociedade, e no processo 

educativo não é diferente. A ação comunicativa é um elemento presente na prática pedagógica. 

Para Habermas, filósofo e sociólogo alemão define a Teoria da Ação Comunicativa como uma 

teoria crítica e reflexiva, onde a teoria de entrelaça com a prática para promover a liberdade 

entre os sujeitos, usando a comunicação para chega a um entendimento. Conforme suas 

palavras: 

Chamo ação comunicativa (grifos do autor) àquela forma de interação social 

em que os planos de ação dos diversos atores ficam coordenados pelo 

intercâmbio de atos comunicativos, fazendo, para isso, uma utilização da 

linguagem (ou das correspondentes manifestações extraverbais) orientada ao 

entendimento. À medida que, a comunicação serve ao entendimento (e não só 

ao exercício das influências recíprocas) pode  adotar para as interações o papel 

de um mecanismo de coordenação da ação e com isso fazer possível a ação 

comunicativa. (HABERMAS, 1997, p.418).  

Nessa perspectiva a prática interdisciplinar é uma ação comunicativa, pois exige a 

comunicação entre os professores, alunos e conteúdos, no contexto histórico, cultural, 



 

 

econômico, político, dentre outros. A partir dessa integração e do diálogo o conhecimento 

produzido terá significado.  

Para que a prática interdisciplinar se efetive é necessária a interação de dois ou mais 

professores, que possam desenvolver estratégias e colocar em prática o ensino através da 

interdisciplinaridade, construindo uma relação de diálogo entre professor-professor e professor-

aluno. Conforme Fazenda (2011, p.11) “a importância metodológica é indiscutível, porém é 

necessário não fazer dela um fim, pois interdisciplinaridade não se ensina nem se aprende, 

apenas vive-se, exerce-se e, por isso, exige uma nova pedagogia, a da comunicação”.  O 

Professor é o mediador na construção do conhecimento, direcionando o caminho, mostrando 

como e onde encontrar a informação. Paviani (2014, p.56) afirma que “o professor é o 

especialista que ensina o aluno como acessar as informações, como ir às fontes, como delimitar 

e formular problemas, como aplicar os resultados dos conhecimentos”.  

Partindo do princípio que a educação é um processo contínuo, e dinâmico formador na 

construção e reconstrução do sujeito, e que o desenvolvimento da prática interdisciplinar exige 

um vínculo de interação entre a comunidade escolar. De acordo com Paviani (2014, p.16):  

[...] não é demais reforçar a ideia de que a interdisciplinaridade realiza-se em 

cada situação de modo peculiar e pressupõe integração de conhecimento e de 

pessoas, de unidades e de sínteses de conhecimento ou de “conteúdo”, do uso 

ou da aplicação de teorias e métodos e de colaboração (princípio da 

colaboração) entre professores ou pesquisadores.       

Na interdisciplinaridade o conhecimento se dá por meio da comunicação através da 

competência do diálogo. Fazenda (2003) defende que a prática interdisciplinar é um trabalho 

em colaboração que permite a formação de parcerias de trabalho entre os sujeitos que 

promovem a ação. Essa parceria se estabelece através do diálogo na busca de novos 

conhecimentos, onde os pensamentos entre os sujeitos envolvidos no processo possam se 

complementar.  

O que nosso trabalho tem revelado é que, quer queiramos ou não, nós 

educadores sempre somos parceiros; parceiros dos teóricos que lermos, 

parceiros de outros educadores que lutam por uma educação melhor, parceiros 

de nossos alunos, na tentativa da construção de um conhecimento mais 

elaborado (FAZENDA, 2012, p.85). 

Portanto, a organização da ação interdisciplinar necessita da articulação, do diálogo, da 

integração, da interação, do entendimento entre as partes envolvidas. Nessa perspectiva, o 

desenvolvimento da prática interdisciplinar está vinculado à ação comunicativa dos sujeitos 



 

 

envolvidos no processo educativo. É através dessa educação dialógica que os homens podem 

alcançar a liberdade de pensamento e buscar a transformação do mundo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste capítulo serão expostos e analisados os resultados obtidos durante a investigação, 

de maneira clara e objetiva, todos gerados a partir dos instrumentos de coleta de dados. Sendo 

realizada a análise descritiva e inferencial dos dados. Por se tratar de pesquisa mista, este 

capítulo está subdividido em duas principais seções, os dados qualitativos e os dados 

quantitativos. 

Dados qualitativos 

Essa seção vai expor a análise dos qualitativos descritos nesta pesquisa, obtidos por 

meio da observação participante dos professores. 

Apresentação dos dados da observação participante 

A observação participante foi o instrumento de pesquisa escolhido para entender as 

atitudes e habilidades dos professores durante o processo de planejamento, chamado de AC 

(atividade complementar) e reuniões pedagógicas, seguindo um roteiro semi-estruturando para 

registrar as expressões de comportamentos verbais e não verbais, o período da observação 

aconteceu durante duas semanas. 

 A observação deu início com a análise da organização pedagógica. A escola não possui 

coordenador pedagógico, esse é um desafio enfrentado pela gestão da Unidade Escolar (UE) 

para promover a integração das atividades e interação entre os professores, sendo as reuniões 

pedagógicas direcionadas pela diretora. Sobre a importância de um coordenador pedagógico 

para promover a integração do grupo diante dos projetos a serem desenvolvidos.  

Na observação da organização do AC, é realizada semanal e por área do conhecimento. 

Na terça-feira acontece a da área de Humanas, na quarta-feira a da área de Linguagens e na 

quinta-feira a da área de Ciências da Natureza e Matemática. Portanto, percebe-se que o 

planejamento semanal não acontece com o coletivo. Mas as reuniões pedagógicas são realizadas 

com o coletivo.   

Pode-se conhecer a realidade distinta da carga horária dos professores efetivos e 

contratado. O professor efetivo a cada 20 horas de trabalho, ele trabalha 13 horas em sala de 



 

 

aula e 7 horas são para atividades complementares, sendo 4 horas precisam ser dentro da UE. 

Já o professor contratado de 20 horas, possui 16 horas aulas em sala de aula e 4 para atividades 

complementares, sendo que 2 horas precisam ser na UE. Portanto, pode-se perceber que nessa 

distinção da carga horária tanto em sala de aula quanto na atividade complementar na UE o 

tempo a ser cumprido é diferenciado e tem influência para a comunicação nesses momentos de 

planejamento semanal que já de certa forma é fragmentado por área do conhecimento. 

 Os professores que possuem vínculo de contratado com a Secretaria de Educação do 

Estado da Bahia também possuem vínculo efetivo com a Secretaria de Educação Municipal. 

Durante as reuniões pedagógicas percebe-se que há a preocupação pela busca de uma 

organização em relação aos horários para que os todos possam se envolver nas atividades sem 

comprometer suas atividades das escolas do município. Mesmo com essa organização nota-se 

que em determinados momentos, como em atividade extraclasse, esses professores precisam 

optar em qual das escolas iram desenvolver suas atividades. Em algumas situações percebe-se 

que existem negociações entre a gestão das Unidades Escolares para que nenhuma saia em 

prejuízo, entrando acordo e dividindo os profissionais quando essas atividades coincidem na 

mesma data.  

 Nos momentos de observação participante, também se analisou o PPP da UE, levando 

em consideração que o mesmo encontrava-se em momento de reestruturação, pode-se constatar 

que os objetivos específicos mencionam a prática interdisciplinaridade como fator de para o 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, traz a elaboração e a implementação de projetos 

didáticos para a superação de práticas fragmentas. 

Dados quantitativos 

Apresentação dos dados do questionário 

O questionário foi aplicado antes da observação participante aos professores do Ensino 

Médio. Este questionário teve como objetivo principal perceber a concepção e habilidades sobre 

interdisciplinaridade para diagnosticar o quanto eles conheciam a respeito da prática 

interdisciplinar. 

Através dos questionamentos sobre as concepções da interdisciplinaridade, foi possível 

perceber que os professores possuem conhecimento sobre as concepções de práticas 

interdisciplinares.  

Ao analisarmos os dados levantados referente ao desenvolvimento da prática docente, 

pode-se notar que apesar de serem conhecedores da fundamentação teórica da prática 



 

 

interdisciplinar não prática a ações que possibilitem o alcance da efetivação da 

interdisciplinaridade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Vivemos em um mundo globalizado, as informações se cruzam á todo momento e a 

sociedade contemporânea tem requerido pessoas com visão que ultrapasse o “eu”, e 

compreenda as diversidades e que estabeleça relações com os diversos campos de 

conhecimentos. Assim se espera que a multiplicidade de saberes contribua para manter diálogos 

constantes, e possa de fato se instituir um pensamento e uma prática interdisciplinar. 

A pesquisa consistiu na prática interdisciplinar como uma pesquisa descritiva, mostrou 

que é um desafio que pode ser superado. Os professores reconhecem a importância da prática 

interdisciplinar para a promoção da aprendizagem significativa, apontaram as os fatores que 

podem dificultar o desenvolvimento da interdisciplinaridade na Unidade Escolar. 

Esses resultados demonstram a hipótese como negativa, ou seja, os docentes não estão 

envolvidos na aplicação do ensino interdisciplinar em sua prática docente no Ensino 

Médio do Colégio Estadual Deputado Jayro Sento-Sé. 

   Nesta pesquisa foi possível fazer uma leitura crítica sobre as dificuldades encontradas 

pelos professores para o desenvolvimento de trabalhos interdisciplinares.  E que os estudiosos 

escrevem sobre as maneiras de desenvolver a prática interdisciplinar no ambiente escolar, mas 

não existe uma técnica pré-estabelecida para uma prática pedagógica dentro de um modelo 

interdisciplinar. Citou Peleias et all (2011, p. 506) que, “a definição da interdisciplinaridade 

parece estar em construção. A demanda por uma definição unívoca e definitiva deve ser a 

princípio rejeitada, por ser uma proposta construída a partir das culturas disciplinares 

existentes”.  

A sociedade contemporânea busca uma educação que possa buscar soluções para os 

problemas através da interação do conhecimento e das pessoas. Muito se fala e pesquisa sobre 

a prática interdisciplinar na educação, mas ainda é uma realidade distante dentro da Unidade 

Escolar que foi pesquisada.  Percebe-se que a prática que predomina nesse ambiente 

educacional é a fragmentação do conhecimento. Mas, nos resultados da pesquisa, foram 

apontados fatores que podem ser determinantes para que a escola possa buscar alternativas para 

a implementação da interdisciplinaridade.    



 

 

 Desse modo, os resultados desta pesquisa colaboram para a compreensão e para a 

fundamentação da teoria da importância da prática interdisciplinar, colaborando a outros 

pesquisadores como um potencial exemplo para demais estudos e vivências.   
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